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Introdução: Grupos, aplicativos e comunidades online têm emergido como 

locais de acolhimento para aqueles que procuram um ambiente seguro e discreto 

para desabafar e discutir assuntos delicados. Muitas pessoas realizam o 

compartilhamento de suas histórias, obtendo apoio e incentivo de outros 

membros do grupo ou comunidade, estabelecendo assim com o grupo um 

sentimento de pertencimento, a troca de experiências e sentimentos inicia uma 

elaboração, isto é, vai ocorrendo uma produção de sentido ao trauma sofrido. A 

violência sexual é uma preocupação global que afeta inúmeras mulheres, muitas 

das quais permanecem em silêncio devido a sentimentos como culpa, medo e 

vergonha. Este resumo visa discutir a importância dos espaços de relato 

anônimo e seu impacto potencial nas pesquisas sobre violência sexual.  

Objetivo: Discutir a importância dos espaços de relato anônimo e seu impacto 

potencial nas pesquisas sobre violência sexual. 

Método: Pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico. 

Resultados:  França (2017), frisa que somente quando o trauma é colocado em 

palavras há possibilidade de uma reconstrução subjetiva. Nos espaços de relato 

anônimo, a credibilidade à palavra da vítima faz com que a mesma rompa o 

silêncio. Para Dal Molin (2017), há um isolamento, uma percepção de que não 

há com quem contar, aspecto este que funciona como uma pedra angular do 

trauma, e interrompe as tentativas de comunicação e posterior elaboração do 

sentido. Um grande número de mulheres opta por compartilhar suas vivências 

de forma anônima, demonstrando a importância desses espaços para expressar 

suas histórias sem temer retaliações. Enfatiza-se a relevância desses espaços 

como uma ferramenta valiosa para futuras pesquisas sobre o tema, oferecendo 
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uma oportunidade para investigações mais aprofundadas sobre a violência 

sexual e suas implicações. 

Conclusão: Os resultados enfatizam o papel fundamental de espaços de relato 

anônimo na conscientização e no combate à violência sexual. A relutância das 

vítimas em denunciar abusos é um problema complexo e sensível, e esses 

espaços oferecem uma plataforma segura para sobreviventes compartilharem 

suas histórias, superarem barreiras emocionais e, potencialmente, buscarem 

apoio. Além disso, a existência desses espaços de relato anônimo tem um 

impacto positivo na coleta de dados precisos sobre abuso sexual, servindo como 

fonte valiosa para pesquisas futuras. Essas informações são essenciais para 

orientar efetivamente os esforços na luta contra a violência e para proporcionar 

o apoio adequado às mulheres afetadas. Portanto, é imperativo investir em 

espaços acolhedores de relato anônimo e reconhecer seu potencial para 

catalisar mudanças positivas na sociedade em relação à violência de gênero, 

oferecendo segurança, confidencialidade e empoderamento às vítimas. Esse 

resumo almeja contribuir para a concepção de que a psicologia, enquanto ciência 

e profissão, atrelada ao compromisso ético de atuar em defesa dos Direitos 

Humanos, deve abordar os tabus sociais, como a violência sexual, na tentativa 

de contribuir para o seu enfrentamento e prevenção, haja vista que o tema é um 

problema de saúde pública e de violação de direitos no Brasil. 


